
11.  Uma vida de contratos 

 

            Pouca gente se dá conta, mas somos contratantes inveterados, em tempo 

integral, em tudo e para tudo, para dormir e para acordar, escovar os dentes, ver 

televisão, entrar na Internet, para tudo, tudo mesmo.   Quem não acredita nessa história 

basta reservar “um dia na vida”, qualquer dia, uma terça-feira, por exemplo, para 

confirmar que todo mudo tem sua vida contratual. 

 Hoje de manhã, ao acordar, liguei a luz do banheiro, abri a torneira e escovei os 

dentes: três contratos não escritos, um com a Elektro, que fornece a energia elétrica para 

minha casa, outra com a SABESP, que abastece de água. Há ainda a compra que fiz da 

escova e da pasta de dentes, outro contrato tácito. 

 Hora do café, abro a geladeira e vejo entre tudo o que está lá, aquilo que mais 

me interessa para aquela manhã.  Não estou contratando a geladeira, é óbvio, mas tive 

que comprá-la, ligá-la na energia elétrica e comprar tudo o que está lá dentro.  Para o 

cafezinho, precisei de novo ligar o aquecedor de água e usar as xícaras que comprei 

algum dia.   Alguns afortunados preferem usar  máquinas  de fazer café. 

 “Crianças, vamos embora para a escola?  Assim vocês vão perder a primeira 

aula”.  Após esse chamamento espontâneo, entro no carro que comprei há muitos anos, 

mediante contrato de leasing feito com o banco, e as conduzo até o colégio particular.  

Lógico que as aulas ali não são de graça: no final do ano tive que assinar contrato de 

prestação de serviços educacionais, e pago – e antecipado, até o dia 5 – a mensalidade e 

o transporte de van.   

No intervalo das aulas, os filhos vão à cantina da escola e ali, eles próprios, se 

tornam contratantes do lanche e do refrigerante ou suco que irão consumir. 

 Na volta, vejo o ponteiro quase na reserva, paro no posto mais próximo, e mando 

abastecer. Sem gasolina ou álcool o carro não anda.   Nem relógio digital trabalha de 

graça: de tempos em tempos, precisa de bateria nova.  Conclusão: pelo simples fato de 

parar na frente da bomba, contratei verbalmente o fornecimento de gasolina.    Na hora 

de pagar, diz o frentista que aceita cartão de crédito: ótimo!   Ele traz a maquininha, eu 

lhe passo o cartão, ele coloca o valor, digito minha senha, e pronto, acabei de executar 



uma fase de um contrato de longa duração que mantenho com a administradora, pelo 

qual ela paga o comerciante e eu lhe pago depois, na fatura mensal. 

Almoços e jantares são sempre resultados de pequenas ou grandes compras, em 

casa ou no restaurante.  Quem prepara os alimentos mantém um vínculo trabalhista, 

com direito a salário, férias, décimo terceiro etc, salvo se tiver chef em casa.  

 Chegou a hora do escritório.  Abro a porta da sala alugada– contrato de locação, 

e pergunto para a secretária sobre as novidades – contrato de trabalho – e vou para 

minha mesa.   A primeira coisa que faço é ligar o computador e ver os e-mails 

acumulados.  Aqui eu tenho vários contratos, pois meu PC ainda está na garantia pelo 

fabricante, contratei há tempos uma provedora de acesso à Internet e uma empresa 

especializada para vasculhar e me informar tudo que diga respeito ao meu trabalho.    

Está quente: ligo o ar condicionado – cujo aparelho comprei na loja e estou 

pagamento as dez parcelas no boleto. Apesar de ter sido fabricado na China, até que está 

funcionando bem. Mas ele só funcionou com a nova ligação de energia que fiz com a 

ELEKTRO, ou seja, um novo contrato, agora no sentido comercial. 

 Tocou o telefone; um cliente de fora me liga querendo saber dos seus interesses. 

(detalhe: ele tem contrato comigo). Atendo correndo e lhe passo a informação.  Só 

consegui falar porque um dia fiz um contrato com a concessionária de telefonia.  E só 

posso ligar para fora, para amigos, clientes e família, se tiver esse contrato. Sem ele, o 

telefone fica mudinho e me olhando em silêncio, como se me chamasse de pão-duro.  E 

a coisa é tão séria, que se atrasar o pagamento mensal, eles me cortam a linha e põem 

aquela mensagem dizendo que meu telefone não existe ou está impossibilitado de 

receber ligação.   Conclusão: ainda passo vergonha. 

 Sete horas!  Chega de trabalho, é hora de voltar para casa.   

Chego cansado, deito na rede que comprei de um vendedor de rua.  Todo dia 

faço tudo sempre igual (olá, Chico), ligo no SKY e vou direto para o canal do noticiário 

para ver o que de desgraça aconteceu naquele dia.  Estava me esquecendo: para ter a 

tevê a cabo em casa tive que fazer um contrato caro, pelo qual pago mensalmente quase 

trezentos reais.  Cansado de ver tanto sequestro relâmpago, batida de carro, 

atropelamento de motoboy, estupro e assalto, acabo indo para o lanche: -- “Sai uma 

pizza aí?” Outro contrato.  Se pago no cartão de crédito, mais um contrato. 



 Como ninguém é de ferro, chega a hora de dormir.  Cansado de tanto contratar 

por quase dezoito horas, meu velho corpo pede descanso. Coloco meu pijama e pego 

uma garrafa d’água. Desligo a TV e a luz.  Pelo menos dormindo não faço contrato 

nenhum.   Por enquanto, dormir é uma das poucas coisas que se faz de graça.   

Ainda bem que os sonhos não precisam ser contratados... nem pagos! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


